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Capítulo 1 — Luzes Sobre o Atlântico 
Objetos impossíveis aparecem no céu e as primeiras cidades deixam de responder. 

Durante alguns minutos, tudo pareceu normal, e foi isso que assustou mais. Mara observou o salão das 

máquinas e tentou separar o que era ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e mineral, enquanto 

estruturas negras suspensas sem ruído lembrava que a superfície já não pertencia inteiramente aos humanos. 

A missão daquele trecho era simples apenas quando escrita: buscar água. Na prática, havia uma queda de 

energia no sistema de ventilação, e qualquer erro podia custar mais do que o grupo tinha condições de perder. 

O capítulo seguia a lógica de objetos impossíveis aparecem no céu e as primeiras cidades deixam de 

responder. Para Mara, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança 

de quem já não estava ali para opinar. Ravi percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Se 

vamos buscar água, fazemos agora”, disse Mara. A frase não trouxe conforto, mas transformou o medo em 

tarefa. 

Eles apagaram as lanternas antes de avançar. No caminho, encontraram marcas recentes de botas no pó. 

O detalhe parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. Mara parou, voltou dois passos e 

examinou tudo outra vez. Foi assim que percebeu que a água subterrânea passava por uma câmara 

desconhecida. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Ravi argumentou 

que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. Mara respondeu 

que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão terminou quando um 

ruído curto percorreu o salão das máquinas, preciso demais para ser acidente. 

As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Mara contou mentalmente os segundos enquanto Ravi cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

Foi quando o detalhe mais pequeno passou a importar. O plano mudou em movimento. Mara escolheu 

uma passagem que não estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Ravi ficou por último, 

verificando se ninguém se separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, mas abriu uma 

vantagem inesperada: por alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 

Foi nesse intervalo que alcançaram o objetivo imediato. O resultado não resolveu a crise, mas devolveu ao 

grupo algo concreto: informação, recurso ou possibilidade. “Voltar também é uma decisão”, disse Ravi. Mara 

percebeu que a frase serviria tanto como promessa quanto como advertência. Naquele mundo, ninguém 

podia garantir o amanhã; podiam apenas decidir quem seriam até o fim daquele dia. 

Quando retornaram, a comunidade recebeu a notícia em silêncio. Havia alívio, mas também novas 

perguntas. O que tinham encontrado alterava o equilíbrio das próximas horas e empurrava todos para uma 

decisão maior, aquela que conduziria à cena seguinte. Mara registrou no mapa o novo risco e, ao lado dele, 

uma única palavra: continuar. 

 

A manhã começou com uma escolha que ninguém queria fazer. Elias observou o túnel leste e tentou 

separar o que era ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e mineral, enquanto estruturas negras 

suspensas sem ruído lembrava que a superfície já não pertencia inteiramente aos humanos. A missão daquele 

trecho era simples apenas quando escrita: recuperar baterias. Na prática, havia uma fissura liberando gás 

desconhecido, e qualquer erro podia custar mais do que o grupo tinha condições de perder. 

O capítulo seguia a lógica de objetos impossíveis aparecem no céu e as primeiras cidades deixam de 

responder. Para Elias, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança de 

quem já não estava ali para opinar. Elias percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Se 

esperarmos mais uma hora, perdemos a escolha”, murmurou Elias. A frase não trouxe conforto, mas 

transformou o medo em tarefa. 

Eles apagaram as lanternas antes de avançar. No caminho, encontraram uma frequência que surgia a cada 

quarenta e sete segundos. O detalhe parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. Elias 
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parou, voltou dois passos e examinou tudo outra vez. Foi assim que percebeu que as máquinas respondiam a 

vibrações específicas. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Elias 

argumentou que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. 

Elias respondeu que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão 

terminou quando um ruído curto percorreu o túnel leste, preciso demais para ser acidente. 

As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Elias contou mentalmente os segundos enquanto Elias cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

Eles entenderam que a segurança era apenas uma pausa entre perigos. O plano mudou em movimento. 

Elias escolheu uma passagem que não estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Elias ficou 

por último, verificando se ninguém se separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, 

mas abriu uma vantagem inesperada: por alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 

Foi nesse intervalo que alcançaram o objetivo imediato. O resultado não resolveu a crise, mas devolveu ao 

grupo algo concreto: informação, recurso ou possibilidade. “Então voltamos juntos”, respondeu Elias. Elias 

percebeu que a frase serviria tanto como promessa quanto como advertência. Naquele mundo, ninguém 

podia garantir o amanhã; podiam apenas decidir quem seriam até o fim daquele dia. 

Quando retornaram, a comunidade recebeu a notícia em silêncio. Havia alívio, mas também novas 

perguntas. O que tinham encontrado alterava o equilíbrio das próximas horas e empurrava todos para uma 

decisão maior, aquela que conduziria à cena seguinte. Elias registrou no mapa o novo risco e, ao lado dele, 

uma única palavra: continuar. 

 

O silêncio chegou antes do perigo. Yumi observou a garganta da montanha e tentou separar o que era 

ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e mineral, enquanto drones com membros finos como 

agulhas lembrava que a superfície já não pertencia inteiramente aos humanos. A missão daquele trecho era 

simples apenas quando escrita: resgatar exploradores. Na prática, havia um túnel bloqueado por desabamento, 

e qualquer erro podia custar mais do que o grupo tinha condições de perder. 

O capítulo seguia a lógica de objetos impossíveis aparecem no céu e as primeiras cidades deixam de 

responder. Para Yumi, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança 

de quem já não estava ali para opinar. Ravi percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Se 

vamos resgatar exploradores, fazemos agora”, disse Yumi. A frase não trouxe conforto, mas transformou o 

medo em tarefa. 

Eles ajustaram os filtros antes de avançar. No caminho, encontraram uma liga metálica que permanecia 

gelada perto do fogo. O detalhe parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. Yumi parou, 

voltou dois passos e examinou tudo outra vez. Foi assim que percebeu que uma segunda colônia estava muito 

mais perto do que imaginavam. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Ravi argumentou 

que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. Yumi 

respondeu que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão terminou 

quando um ruído curto percorreu a garganta da montanha, preciso demais para ser acidente. 

As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Yumi contou mentalmente os segundos enquanto Ravi cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

O problema era que o tempo sempre parecia pertencer ao inimigo. O plano mudou em movimento. Yumi 

escolheu uma passagem que não estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Ravi ficou por 

último, verificando se ninguém se separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, mas 

abriu uma vantagem inesperada: por alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 

Foi nesse intervalo que alcançaram o objetivo imediato. O resultado não resolveu a crise, mas devolveu ao 

grupo algo concreto: informação, recurso ou possibilidade. “Voltar também é uma decisão”, disse Ravi. Yumi 
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percebeu que a frase serviria tanto como promessa quanto como advertência. Naquele mundo, ninguém 

podia garantir o amanhã; podiam apenas decidir quem seriam até o fim daquele dia. 

Quando retornaram, a comunidade recebeu a notícia em silêncio. Havia alívio, mas também novas 

perguntas. O que tinham encontrado alterava o equilíbrio das próximas horas e empurrava todos para uma 

decisão maior, aquela que conduziria à cena seguinte. Yumi registrou no mapa o novo risco e, ao lado dele, 

uma única palavra: continuar. 

 

Ninguém dormira o suficiente para confiar no próprio medo. Tomás observou a cidade coberta por 

poeira e tentou separar o que era ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e mineral, enquanto drones 

com membros finos como agulhas lembrava que a superfície já não pertencia inteiramente aos humanos. A 

missão daquele trecho era simples apenas quando escrita: testar um transmissor. Na prática, havia um sinal 

captado debaixo da rocha, e qualquer erro podia custar mais do que o grupo tinha condições de perder. 

O capítulo seguia a lógica de objetos impossíveis aparecem no céu e as primeiras cidades deixam de 

responder. Para Tomás, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança 

de quem já não estava ali para opinar. Elias percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Eu não 

quero coragem. Quero um plano”, respondeu Elias. A frase não trouxe conforto, mas transformou o medo 

em tarefa. 

Eles ajustaram os filtros antes de avançar. No caminho, encontraram uma liga metálica que permanecia 

gelada perto do fogo. O detalhe parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. Tomás parou, 

voltou dois passos e examinou tudo outra vez. Foi assim que percebeu que a montanha escondia uma 

estrutura que não aparecia nos mapas. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Elias 

argumentou que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. 

Tomás respondeu que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão 

terminou quando um ruído curto percorreu a cidade coberta por poeira, preciso demais para ser acidente. 

As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Tomás contou mentalmente os segundos enquanto Elias cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

Eles entenderam que a segurança era apenas uma pausa entre perigos. O plano mudou em movimento. 

Tomás escolheu uma passagem que não estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Elias ficou 

por último, verificando se ninguém se separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, 

mas abriu uma vantagem inesperada: por alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 

Foi nesse intervalo que alcançaram o objetivo imediato. O resultado não resolveu a crise, mas devolveu ao 

grupo algo concreto: informação, recurso ou possibilidade. “Então voltamos juntos”, respondeu Tomás. 

Tomás percebeu que a frase serviria tanto como promessa quanto como advertência. Naquele mundo, 

ninguém podia garantir o amanhã; podiam apenas decidir quem seriam até o fim daquele dia. 

Quando retornaram, a comunidade recebeu a notícia em silêncio. Havia alívio, mas também novas 

perguntas. O que tinham encontrado alterava o equilíbrio das próximas horas e empurrava todos para uma 

decisão maior, aquela que conduziria à cena seguinte. Tomás registrou no mapa o novo risco e, ao lado dele, 

uma única palavra: continuar. 

 

Durante alguns minutos, tudo pareceu normal, e foi isso que assustou mais. Ravi observou a câmara de 

cultivo e tentou separar o que era ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e mineral, enquanto um 

zumbido grave sentido mais no peito do que nos ouvidos lembrava que a superfície já não pertencia 

inteiramente aos humanos. A missão daquele trecho era simples apenas quando escrita: plantar alimento. Na 

prática, havia uma doença entre as crianças, e qualquer erro podia custar mais do que o grupo tinha condições 

de perder. 

O capítulo seguia a lógica de objetos impossíveis aparecem no céu e as primeiras cidades deixam de 

responder. Para Ravi, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança de 

quem já não estava ali para opinar. Ravi percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Se 
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esperarmos mais uma hora, perdemos a escolha”, murmurou Ravi. A frase não trouxe conforto, mas 

transformou o medo em tarefa. 

Eles ajustaram os filtros antes de avançar. No caminho, encontraram um mapa antigo da mina. O detalhe 

parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. Ravi parou, voltou dois passos e examinou tudo 

outra vez. Foi assim que percebeu que os drones evitavam certas formações minerais. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Ravi argumentou 

que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. Ravi respondeu 

que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão terminou quando um 

ruído curto percorreu a câmara de cultivo, preciso demais para ser acidente. 

As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Ravi contou mentalmente os segundos enquanto Ravi cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

Foi quando o detalhe mais pequeno passou a importar. O plano mudou em movimento. Ravi escolheu 

uma passagem que não estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Ravi ficou por último, 

verificando se ninguém se separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, mas abriu uma 

vantagem inesperada: por alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 

Foi nesse intervalo que alcançaram o objetivo imediato. O resultado não resolveu a crise, mas devolveu ao 

grupo algo concreto: informação, recurso ou possibilidade. “Ninguém fica para trás sem dizer isso em voz 

alta”, disse Ravi. Ravi percebeu que a frase serviria tanto como promessa quanto como advertência. Naquele 

mundo, ninguém podia garantir o amanhã; podiam apenas decidir quem seriam até o fim daquele dia. 

Quando retornaram, a comunidade recebeu a notícia em silêncio. Havia alívio, mas também novas 

perguntas. O que tinham encontrado alterava o equilíbrio das próximas horas e empurrava todos para uma 

decisão maior, aquela que conduziria à cena seguinte. Ravi registrou no mapa o novo risco e, ao lado dele, 

uma única palavra: continuar. 

 

A notícia correu pelo grupo em sussurros, como se falar alto pudesse torná-la pior. Caio observou a 

estação de trem abandonada e tentou separar o que era ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e 

mineral, enquanto uma poeira metálica que se movia contra o vento lembrava que a superfície já não 

pertencia inteiramente aos humanos. A missão daquele trecho era simples apenas quando escrita: decifrar um 

fragmento. Na prática, havia uma patrulha humana hostil, e qualquer erro podia custar mais do que o grupo 

tinha condições de perder. 

O capítulo seguia a lógica de objetos impossíveis aparecem no céu e as primeiras cidades deixam de 

responder. Para Caio, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança de 

quem já não estava ali para opinar. Elias percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Se vamos 

decifrar um fragmento, fazemos agora”, disse Caio. A frase não trouxe conforto, mas transformou o medo 

em tarefa. 

Eles mediram o nível de oxigênio antes de avançar. No caminho, encontraram uma sequência de símbolos 

repetida em três peças. O detalhe parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. Caio parou, 

voltou dois passos e examinou tudo outra vez. Foi assim que percebeu que o sinal alienígena seguia um 

padrão matemático. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Elias 

argumentou que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. 

Caio respondeu que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão 

terminou quando um ruído curto percorreu a estação de trem abandonada, preciso demais para ser acidente. 

As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Caio contou mentalmente os segundos enquanto Elias cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

Ainda assim, o grupo avançou. O plano mudou em movimento. Caio escolheu uma passagem que não 

estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Elias ficou por último, verificando se ninguém se 
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separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, mas abriu uma vantagem inesperada: por 

alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 

Foi nesse intervalo que alcançaram o objetivo imediato. O resultado não resolveu a crise, mas devolveu ao 

grupo algo concreto: informação, recurso ou possibilidade. “O medo pode vir. Só não pode dirigir”, 

respondeu Elias. Caio percebeu que a frase serviria tanto como promessa quanto como advertência. Naquele 

mundo, ninguém podia garantir o amanhã; podiam apenas decidir quem seriam até o fim daquele dia. 

Quando retornaram, a comunidade recebeu a notícia em silêncio. Havia alívio, mas também novas 

perguntas. O que tinham encontrado alterava o equilíbrio das próximas horas e empurrava todos para uma 

decisão maior, aquela que conduziria à cena seguinte. Caio registrou no mapa o novo risco e, ao lado dele, 

uma única palavra: continuar. 

 

A regra mais importante havia mudado outra vez. Mara observou a superfície ao amanhecer e tentou 

separar o que era ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e mineral, enquanto um zumbido grave 

sentido mais no peito do que nos ouvidos lembrava que a superfície já não pertencia inteiramente aos 

humanos. A missão daquele trecho era simples apenas quando escrita: encontrar outra colônia. Na prática, 

havia uma máquina alienígena parcialmente enterrada, e qualquer erro podia custar mais do que o grupo tinha 

condições de perder. 

O capítulo seguia a lógica de objetos impossíveis aparecem no céu e as primeiras cidades deixam de 

responder. Para Mara, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança 

de quem já não estava ali para opinar. Ravi percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Não 

existe rota segura. Existe a menos ruim”, disse Ravi. A frase não trouxe conforto, mas transformou o medo 

em tarefa. 

Eles apagaram as lanternas antes de avançar. No caminho, encontraram uma frequência que surgia a cada 

quarenta e sete segundos. O detalhe parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. Mara 

parou, voltou dois passos e examinou tudo outra vez. Foi assim que percebeu que os drones evitavam certas 

formações minerais. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Ravi argumentou 

que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. Mara respondeu 

que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão terminou quando um 

ruído curto percorreu a superfície ao amanhecer, preciso demais para ser acidente. 

As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Mara contou mentalmente os segundos enquanto Ravi cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

Eles entenderam que a segurança era apenas uma pausa entre perigos. O plano mudou em movimento. 

Mara escolheu uma passagem que não estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Ravi ficou 

por último, verificando se ninguém se separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, 

mas abriu uma vantagem inesperada: por alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 

Foi nesse intervalo que alcançaram o objetivo imediato. O resultado não resolveu a crise, mas devolveu ao 

grupo algo concreto: informação, recurso ou possibilidade. “O medo pode vir. Só não pode dirigir”, 

respondeu Ravi. Mara percebeu que a frase serviria tanto como promessa quanto como advertência. Naquele 

mundo, ninguém podia garantir o amanhã; podiam apenas decidir quem seriam até o fim daquele dia. 

Quando retornaram, a comunidade recebeu a notícia em silêncio. Havia alívio, mas também novas 

perguntas. O que tinham encontrado alterava o equilíbrio das próximas horas e empurrava todos para uma 

decisão maior, aquela que conduziria à cena seguinte. Mara registrou no mapa o novo risco e, ao lado dele, 

uma única palavra: continuar. 

 

Quando a porta se fechou, o mundo do lado de fora pareceu ficar mais distante. Elias observou o poço de 

ventilação e tentou separar o que era ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e mineral, enquanto 

uma poeira metálica que se movia contra o vento lembrava que a superfície já não pertencia inteiramente aos 

humanos. A missão daquele trecho era simples apenas quando escrita: desativar um sensor. Na prática, havia 
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uma reserva de água caindo depressa, e qualquer erro podia custar mais do que o grupo tinha condições de 

perder. 

O capítulo seguia a lógica de objetos impossíveis aparecem no céu e as primeiras cidades deixam de 

responder. Para Elias, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança de 

quem já não estava ali para opinar. Elias percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Não existe 

rota segura. Existe a menos ruim”, disse Elias. A frase não trouxe conforto, mas transformou o medo em 

tarefa. 

Eles mediram o nível de oxigênio antes de avançar. No caminho, encontraram um mapa antigo da mina. 

O detalhe parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. Elias parou, voltou dois passos e 

examinou tudo outra vez. Foi assim que percebeu que a água subterrânea passava por uma câmara 

desconhecida. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Elias 

argumentou que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. 

Elias respondeu que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão 

terminou quando um ruído curto percorreu o poço de ventilação, preciso demais para ser acidente. 

As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Elias contou mentalmente os segundos enquanto Elias cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

O problema era que o tempo sempre parecia pertencer ao inimigo. O plano mudou em movimento. Elias 

escolheu uma passagem que não estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Elias ficou por 

último, verificando se ninguém se separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, mas 

abriu uma vantagem inesperada: por alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 

Foi nesse intervalo que alcançaram o objetivo imediato. O resultado não resolveu a crise, mas devolveu ao 

grupo algo concreto: informação, recurso ou possibilidade. “O medo pode vir. Só não pode dirigir”, 

respondeu Elias. Elias percebeu que a frase serviria tanto como promessa quanto como advertência. Naquele 

mundo, ninguém podia garantir o amanhã; podiam apenas decidir quem seriam até o fim daquele dia. 

Quando retornaram, a comunidade recebeu a notícia em silêncio. Havia alívio, mas também novas 

perguntas. O que tinham encontrado alterava o equilíbrio das próximas horas e empurrava todos para uma 

decisão maior, aquela que conduziria à cena seguinte. Elias registrou no mapa o novo risco e, ao lado dele, 

uma única palavra: continuar. 

 

A manhã começou com uma escolha que ninguém queria fazer. Yumi observou a cisterna subterrânea e 

tentou separar o que era ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e mineral, enquanto um zumbido 

grave sentido mais no peito do que nos ouvidos lembrava que a superfície já não pertencia inteiramente aos 

humanos. A missão daquele trecho era simples apenas quando escrita: preparar a subida à superfície. Na 

prática, havia um tremor que fazia o teto cantar, e qualquer erro podia custar mais do que o grupo tinha 

condições de perder. 

O capítulo seguia a lógica de objetos impossíveis aparecem no céu e as primeiras cidades deixam de 

responder. Para Yumi, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança 

de quem já não estava ali para opinar. Ravi percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Eu não 

quero coragem. Quero um plano”, respondeu Ravi. A frase não trouxe conforto, mas transformou o medo 

em tarefa. 

Eles ajustaram os filtros antes de avançar. No caminho, encontraram marcas recentes de botas no pó. O 

detalhe parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. Yumi parou, voltou dois passos e 

examinou tudo outra vez. Foi assim que percebeu que os drones evitavam certas formações minerais. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Ravi argumentou 

que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. Yumi 

respondeu que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão terminou 

quando um ruído curto percorreu a cisterna subterrânea, preciso demais para ser acidente. 
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As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Yumi contou mentalmente os segundos enquanto Ravi cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

A cada passo, o plano parecia menos elegante e mais necessário. O plano mudou em movimento. Yumi 

escolheu uma passagem que não estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Ravi ficou por 

último, verificando se ninguém se separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, mas 

abriu uma vantagem inesperada: por alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 

Foi nesse intervalo que alcançaram o objetivo imediato. O resultado não resolveu a crise, mas devolveu ao 

grupo algo concreto: informação, recurso ou possibilidade. “O medo pode vir. Só não pode dirigir”, 

respondeu Ravi. Yumi percebeu que a frase serviria tanto como promessa quanto como advertência. Naquele 

mundo, ninguém podia garantir o amanhã; podiam apenas decidir quem seriam até o fim daquele dia. 

Quando retornaram, a comunidade recebeu a notícia em silêncio. Havia alívio, mas também novas 

perguntas. O que tinham encontrado alterava o equilíbrio das próximas horas e empurrava todos para uma 

decisão maior, aquela que conduziria à cena seguinte. Yumi registrou no mapa o novo risco e, ao lado dele, 

uma única palavra: continuar. 

 

Quando a porta se fechou, o mundo do lado de fora pareceu ficar mais distante. Tomás observou a 

câmara de cultivo e tentou separar o que era ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e mineral, 

enquanto um brilho azul sem fonte visível lembrava que a superfície já não pertencia inteiramente aos 

humanos. A missão daquele trecho era simples apenas quando escrita: mapear uma saída. Na prática, havia 

um drone alienígena varrendo a montanha, e qualquer erro podia custar mais do que o grupo tinha condições 

de perder. 

O capítulo seguia a lógica de objetos impossíveis aparecem no céu e as primeiras cidades deixam de 

responder. Para Tomás, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança 

de quem já não estava ali para opinar. Elias percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Se 

vamos mapear uma saída, fazemos agora”, disse Tomás. A frase não trouxe conforto, mas transformou o 

medo em tarefa. 

Eles mediram o nível de oxigênio antes de avançar. No caminho, encontraram um mapa antigo da mina. 

O detalhe parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. Tomás parou, voltou dois passos e 

examinou tudo outra vez. Foi assim que percebeu que as máquinas respondiam a vibrações específicas. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Elias 

argumentou que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. 

Tomás respondeu que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão 

terminou quando um ruído curto percorreu a câmara de cultivo, preciso demais para ser acidente. 

As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Tomás contou mentalmente os segundos enquanto Elias cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

A decisão não encerrou a discussão; apenas deu a ela um prazo. O plano mudou em movimento. Tomás 

escolheu uma passagem que não estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Elias ficou por 

último, verificando se ninguém se separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, mas 

abriu uma vantagem inesperada: por alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 

Foi nesse intervalo que alcançaram o objetivo imediato. O resultado não resolveu a crise, mas devolveu ao 

grupo algo concreto: informação, recurso ou possibilidade. “O medo pode vir. Só não pode dirigir”, 

respondeu Elias. Tomás percebeu que a frase serviria tanto como promessa quanto como advertência. 

Naquele mundo, ninguém podia garantir o amanhã; podiam apenas decidir quem seriam até o fim daquele dia. 

Quando retornaram, a comunidade recebeu a notícia em silêncio. Havia alívio, mas também novas 

perguntas. O que tinham encontrado alterava o equilíbrio das próximas horas e empurrava todos para uma 

decisão maior, aquela que conduziria à cena seguinte. Tomás registrou no mapa o novo risco e, ao lado dele, 

uma única palavra: continuar. 
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Capítulo 2 — O Dia da Queda 
Ataques alienígenas destroem infraestrutura e empurram multidões para o interior. 

Naquele ponto, ninguém ainda chamava aquilo de esperança. Caio observou a estação de trem 

abandonada e tentou separar o que era ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e mineral, enquanto 

estruturas negras suspensas sem ruído lembrava que a superfície já não pertencia inteiramente aos humanos. 

A missão daquele trecho era simples apenas quando escrita: buscar água. Na prática, havia uma queda de 

energia no sistema de ventilação, e qualquer erro podia custar mais do que o grupo tinha condições de perder. 

O capítulo seguia a lógica de ataques alienígenas destroem infraestrutura e empurram multidões para o 

interior. Para Caio, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança de 

quem já não estava ali para opinar. Ravi percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Não existe 

rota segura. Existe a menos ruim”, disse Ravi. A frase não trouxe conforto, mas transformou o medo em 

tarefa. 

Eles mediram o nível de oxigênio antes de avançar. No caminho, encontraram uma liga metálica que 

permanecia gelada perto do fogo. O detalhe parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. 

Caio parou, voltou dois passos e examinou tudo outra vez. Foi assim que percebeu que a montanha escondia 

uma estrutura que não aparecia nos mapas. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Ravi argumentou 

que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. Caio respondeu 

que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão terminou quando um 

ruído curto percorreu a estação de trem abandonada, preciso demais para ser acidente. 

As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Caio contou mentalmente os segundos enquanto Ravi cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

Ainda assim, o grupo avançou. O plano mudou em movimento. Caio escolheu uma passagem que não 

estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Ravi ficou por último, verificando se ninguém se 

separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, mas abriu uma vantagem inesperada: por 

alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 

Foi nesse intervalo que alcançaram o objetivo imediato. O resultado não resolveu a crise, mas devolveu ao 

grupo algo concreto: informação, recurso ou possibilidade. “Ninguém fica para trás sem dizer isso em voz 

alta”, disse Caio. Caio percebeu que a frase serviria tanto como promessa quanto como advertência. Naquele 

mundo, ninguém podia garantir o amanhã; podiam apenas decidir quem seriam até o fim daquele dia. 

Quando retornaram, a comunidade recebeu a notícia em silêncio. Havia alívio, mas também novas 

perguntas. O que tinham encontrado alterava o equilíbrio das próximas horas e empurrava todos para uma 

decisão maior, aquela que conduziria à cena seguinte. Caio registrou no mapa o novo risco e, ao lado dele, 

uma única palavra: continuar. 

 

O mapa sobre a mesa já tinha mais riscos do que estradas. Mara observou a superfície ao amanhecer e 

tentou separar o que era ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e mineral, enquanto um zumbido 

grave sentido mais no peito do que nos ouvidos lembrava que a superfície já não pertencia inteiramente aos 

humanos. A missão daquele trecho era simples apenas quando escrita: recuperar baterias. Na prática, havia 

uma fissura liberando gás desconhecido, e qualquer erro podia custar mais do que o grupo tinha condições de 

perder. 

O capítulo seguia a lógica de ataques alienígenas destroem infraestrutura e empurram multidões para o 

interior. Para Mara, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança de 

quem já não estava ali para opinar. Elias percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Se 

esperarmos mais uma hora, perdemos a escolha”, murmurou Mara. A frase não trouxe conforto, mas 

transformou o medo em tarefa. 



10 

Eles mediram o nível de oxigênio antes de avançar. No caminho, encontraram um mapa antigo da mina. 

O detalhe parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. Mara parou, voltou dois passos e 

examinou tudo outra vez. Foi assim que percebeu que uma segunda colônia estava muito mais perto do que 

imaginavam. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Elias 

argumentou que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. 

Mara respondeu que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão 

terminou quando um ruído curto percorreu a superfície ao amanhecer, preciso demais para ser acidente. 

As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Mara contou mentalmente os segundos enquanto Elias cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

Foi quando o detalhe mais pequeno passou a importar. O plano mudou em movimento. Mara escolheu 

uma passagem que não estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Elias ficou por último, 

verificando se ninguém se separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, mas abriu uma 

vantagem inesperada: por alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 

Foi nesse intervalo que alcançaram o objetivo imediato. O resultado não resolveu a crise, mas devolveu ao 

grupo algo concreto: informação, recurso ou possibilidade. “Voltar também é uma decisão”, disse Elias. Mara 

percebeu que a frase serviria tanto como promessa quanto como advertência. Naquele mundo, ninguém 

podia garantir o amanhã; podiam apenas decidir quem seriam até o fim daquele dia. 

Quando retornaram, a comunidade recebeu a notícia em silêncio. Havia alívio, mas também novas 

perguntas. O que tinham encontrado alterava o equilíbrio das próximas horas e empurrava todos para uma 

decisão maior, aquela que conduziria à cena seguinte. Mara registrou no mapa o novo risco e, ao lado dele, 

uma única palavra: continuar. 

 

A manhã começou com uma escolha que ninguém queria fazer. Elias observou o poço de ventilação e 

tentou separar o que era ameaça do que era apenas ruína. o ar estava frio e mineral, enquanto uma poeira 

metálica que se movia contra o vento lembrava que a superfície já não pertencia inteiramente aos humanos. A 

missão daquele trecho era simples apenas quando escrita: resgatar exploradores. Na prática, havia um túnel 

bloqueado por desabamento, e qualquer erro podia custar mais do que o grupo tinha condições de perder. 

O capítulo seguia a lógica de ataques alienígenas destroem infraestrutura e empurram multidões para o 

interior. Para Elias, porém, a grande questão era pessoal: cada escolha vinha acompanhada da lembrança de 

quem já não estava ali para opinar. Ravi percebeu a hesitação e se aproximou sem fazer discurso. “Se vamos 

resgatar exploradores, fazemos agora”, disse Elias. A frase não trouxe conforto, mas transformou o medo em 

tarefa. 

Eles testaram o cabo de comunicação antes de avançar. No caminho, encontraram uma sequência de 

símbolos repetida em três peças. O detalhe parecia banal, mas não combinava com o restante do cenário. 

Elias parou, voltou dois passos e examinou tudo outra vez. Foi assim que percebeu que a montanha escondia 

uma estrutura que não aparecia nos mapas. 

A descoberta dividiu o grupo. Alguns queriam recuar; outros defendiam seguir até o fim. Ravi argumentou 

que sobreviver não podia significar abandonar toda oportunidade de compreender o inimigo. Elias respondeu 

que compreender não servia de nada se ninguém voltasse vivo para contar. A discussão terminou quando um 

ruído curto percorreu o poço de ventilação, preciso demais para ser acidente. 

As máquinas do céu apareceram como pontos frios entre as pedras. Uma luz varreu o espaço, lenta, e 

todos congelaram onde estavam. Elias contou mentalmente os segundos enquanto Ravi cobria com tecido 

escuro o único equipamento que ainda emitia calor. Quando o feixe passou, ninguém respirou fundo; até o 

alívio precisava ser silencioso. 

Eles entenderam que a segurança era apenas uma pausa entre perigos. O plano mudou em movimento. 

Elias escolheu uma passagem que não estava no mapa e assumiu a responsabilidade pela decisão. Ravi ficou 

por último, verificando se ninguém se separava. O percurso cobrou seu preço em cortes, cansaço e tensão, 

mas abriu uma vantagem inesperada: por alguns minutos, eles puderam agir sem serem vistos. 


